João Pedro Ricaldes
1 - Iluminismo alemão

Contexto:  ao contrário da França, a Alemanha não viveu uma revolução. Nem mesmo existia de forma unificada. A Alemanha era uma realidade cultural. A reivindicação iluminista da liberdade de pensamento, na Alemanha começa com liberdade de pensar e escrever em alemão. Para Hegel, os alemães estavam reconciliados com a realidade, o que teria sido possibilitado pelo protestantismo, ao passo que na França, sustenta Hegel, a inadequação entre razão e política exigira uma solução violenta (p 295). Hegel tenta assim, justificar o despotismo esclarecido de Frederico II da Prússia.

2 Kant (1724 – 1804)

Vida: nasceu e nunca saiu de Konigsberg (Alemanha). Estudou na Universidade local, ali foi professor e reitor.
Revolução “copernicana”: Kant inverte a questão tradicional da metafísica: em vez de procurar conhecer as coisas, é preciso examinar antes o próprio conhecimento e suas possibilidades. Assim, através do que ele chama de análise “transcendental” Kant estuda o que já está, desde sempre, contido no sujeito do conhecimento, em sua pureza, anterior a qualquer experiência, o sujeito a priori. 

Juízo analítico a priori: 
Juízo sintético a posteriori: 

Juízo sintético a priori:
O sujeito: o conhecimento começa na experiência, mas nem por isso origina-se nela.
Fenômeno: Tempo e espaço são intuição pura. São como receptáculos, formas puras, que previamente não contém nada. Todo objeto só pode ser intuído no tempo e no espaço e se constitui, assim no fenômeno, que Kant chama o “objeto indeterminado de uma intuição empírica”.

Formas de juízo: Os tipos de juízo no sujeito são: de qualidade (afirmativo, negativo, infinito etc); de quantidade (universal, singular ou particular). 
Categorias As formas de juízo, que não possuem conteúdo, que referem-se apenas à forma do entendimento, conduzem estes tipos de conceito: substância, causa, necessidade, realidade etc. Estes conceitos puros Kant chama de categorias.

Conceito e experiência: assim não é a experiência que torna possível os conceitos, pelo contrário, são os conceitos que tornam possível a experiência. Diz Kant: 
“a razão tem que ir à natureza, não porém na qualidade de um aluno que se deixa ditar tudo o que  o professor quer, mas de um juiz nomeado que obriga as testemunhas a responder às perguntas que lhes propõe”.

Ilusão da metafísica: o que é o objeto em si? Para Kant é impossível saber: só se pode conhecer o que aparece ao sujeito como fenômeno, isto é, o múltiplo no espaço e no tempo e que é subsumido sob categorias. Mas há conhecimento sem experiência, formados por juízos sintéticos a priori, e portanto, a metafísica se ocupa justamente de intuir a coisa em si, sem experimenta-la. 

O transcendental e o transcendente: Mas Kant afirma que a razão tem “a ilusão de tomar a possibilidade lógica do conceito (já que ele não se contradiz a si mesmo) pela possibilidade transcendental das coisas”. A metafísica, portanto, não é falsa, é uma ilusão. Permite até mesmo as antinomias da razão pura (juízos que se contradizem, sem apresentarem falhas lógicas): mundo finito ou infinito; causa última ou inexistência dela; provas da existência de Deus.
Ética. Para Kant o bem supremo é a boa vontade, da qual a liberdade é propriedade. Ele define a vontade (que não é outra coisa senão a razão prática) como "a faculdade de escolher só aquilo que a razão, independentemente da inclinação, reconhece como praticamente necessário, quer dizer, como bom", ou ainda "a faculdade de se determinar a si mesmo a agir em conformidade com a representação de certas leis". “Age apenas segundo uma máxima tal que possas ao mesmo tempo querer que ela se torne lei universal.” Este é o princípio da ética de Kant.

3. O Romantismo e o Idealismo

Contexto: Reação ao racionalismo: no final do século XVIII e início do XIX, paralelamente ao Iluminismo, surge na Alemanha e se expande por outros países, o Romantismo, cuja versão conceitual é o idealismo, revelando-se como uma nova forma de sensibilidade e valores artísticos. 
4.Hegel (1770 – 1831)

Vida: nasce em Stuttgart, em uma família modesta cujos antepassados haviam fugido da perseguição católica de outra província alemã. Aos 18 anos entra no seminário protestante de Tübingen. Não se torna pastor, prefere ser preceptor, primeiro em Berna, de 1793 a 1796, depois em Frankfurt, de 1797 a 1800. No ano seguinte torna-se professor da Universidade de Iena, mas em 1806 o exército napoleônico invade a cidade e Hegel, cuja casa é saqueada, foge carregando os manuscritos da Fenomenologia do Espírito, publicado no ano seguinte. Em 1808 torna-se diretor do ginásio de Nuremberg. Em 1812 torna-se professor da Universidade de Heidelberg. Em 1817 trabalha na Universidade de Berlim, onde desenvolve intensa atividade docente. Morre na epidemia de cólera de 1831 em sua região.

O real: o esforço de Hegel é compreender o presente a partir da explicação do sentido do desenvolvimento histórico. Uma das preocupações de Hegel é demonstrar como cada sistema filosófico, ao longo da história, dá conta desse dinamismo.

Primeira fase: a consciência de si. Em Fenomenologia dos Espírito (1807). A consciência de si é aquela que revela leis gerais da natureza, ao mesmo temo em que reconhece a si mesma como pólo que produz tais leis, que constitui a legalidade. Decartes, Newton e Kant ilustram o apogeu desta fase.

A dialética do senhor e do escravo:  “O escravo, em princípio, dependente do senhor, torna-se senhor da consciência de seu próprio amo”.
Segunda fase: a consciência infeliz. Esta  metáfora ilustra o impasse da liberdade subjetiva, já que ela, ao perceber sua dependência em relação à realidade (ao outro polo do conhecimento), procura negar essa dependência e manifesta o seu desinteresse pelo mundo exterior. Historicamente esta fase situa-se no estoicismo e na Idade Média em geral, coincidindo com um sentimento religioso profundo de desvinculação do mundo.

Terceira fase: Nesta fase o espírito reconcilia-se consigo mesmo, pois o que era oposição entre a consciência de si e o mundo torna-se síntese e o espírito passa a ser em si e para si, superando a consciência subjetiva, mas permanecendo sujeito, agora absoluto.

Espírito e História: o absoluto é o resultado de um processo rico de contradições, através do qual o absoluto foi se manifestando. Mas o que move a história do espírito é a contradição, elemento estranho para a filosofia até então. Hegel afirma: “existir é negar-se para tornar-se outro”. 

Dialética: A lógica binária tradicional é a lógica da imobilidade, pois exige a opção pela afirmação ou pela negação. A lógica de Hegel contém três termos: a afirmação (tese), a negação (antítese) e a síntese, que significa a negação da negação. O último termo é também uma afirmação, engrendrada pela confrontação dos dois anteriores.  

O Absoluto. Não é algo que o homem concebe, como pensaram os sistemas filosóficos ainda prisioneiros da separação entre sujeito e objeto, separação que era apenas provisória no percurso do espírito. O absoluto é autoconceber-se, é superar a separação entre sujeito e objeto, conceito e coisa. 

Manifestação do espírito: 
- Estado: O Estado é a síntese de individualidade e da coletividade, em que se pode assegura a verdadeira realização do indivíduo. O espírito subjetivo torna-se espírito objetivo mediante a inserção do indivíduo na sociabilidade regida pela legalidade do Estado, expressão e garantia da verdadeira liberdade.

- Arte. A criação artística manifesta uma disposição para o absoluto, mas em diferentes níveis de dependência da matéria. “A arte é um momento do espírito em que este procura se adequar ao elemento sensível – pedra, cor, som, palavra – para expressar o saber”. No entanto, ainda depende da exterioridade. 
- Religião. Do primitivismo (apoio exterior de ídolos) passando pelo judaísmo (sem imagens) e pelo cristianismo, o espírito se manifesta de forma mais evidente no protestantismo, “pois a religião desveste-se de seu caráter ritualístico, tornando-se experiência íntima com Deus. 

Filosofia.. É a filosofia que torna presente a história em sua totalidade, realizando a síntese entre exterioridade e interioridade.
5. Karl Heinrich Marx (1818 - 1883)

Vida: nasceu na pequena cidade de Treves (Alemanha), filho de um advogado de origem judáica e de uma dona-de –casa. Estudou filosofia na Universidade de Berlim (1836-41). Frequentou o círculo de jovens e brilhantes intelectuais hegelianos. Em 1843 escreve a Crítica do direito público de Hegel. Em Paris, Marx entrou em contato e foi bem recebido por vários grandes intelectuais como Proudhon, Bakunin e, sobretudo, o seu grande amigo e colaborador de toda a vida, Friedrich Engels. Foi nesta época que ele escreveu O Capital e Manuscritos Econômico-Filosóficos. Foi  expulso da França em janeiro de 1845. Passando a residir na Bélgica, Karl e Engels passam a aprofundar ainda mais seus estudos, com o apoio terno de Jenny. Em janeiro de 1848, Marx e Engels redigem o famoso  Manifesto Comunista, a pedido da "Liga Comunista" de Bruxelas. Com os movimentos sociais de 1848 na França, Marx volta a Colônia, na Alemanhã, onde tenta novamente o jornalismo. Posteriormente, depois de lhe ser negada permanência em Paris, Marx vai para Londres, em 1849, e dedica-se obsessivamente à atividade de organização política do movimento operário, fundando em 1864 a “Associação Internacional dos Trabalhadores". Lá morre na pobreza em 1883, dois anos depois da morte da esposa.
Dialética: Ao passo que Hegel, entre outros de sua época, postulava a crença no Absoluto (estado, idéias), Marx veio a inverter essa ordem (chamando a si mesmo de um hegeliano às avessas) e através de Ludwig Feuerbach passa para o movimento conhecido por hegelianos de esquerda. Coloca a produção material de uma época histórica como a base da sociedade e, também, a criadora da subjetividade dessa época. Não é o conhecimento espiritual que muda a produção da existência e, consequentemente, a vida social, mas exatamente o contrário.
História: Na teoria marxista, o materialismo histórico pretende a explicação da história das sociedades humanas, em todas as épocas, através dos fatos materiais, essencialmente econômicos e técnicos. A sociedade é comparada a um edifício no qual as fundações, a infra-estrutura, seriam representadas pelas forças econômicas, enquanto o edifício em si, a superestrutura, representaria as idéias, costumes, instituições (políticas, religiosas, jurídicas, etc). Afirma Marx  na obra A Miséria da filosofia (1847): 
  “  Adquirindo novas forças produtivas, os homens modificam o seu modo de produção, a maneira de ganhar a vida, modificam todas as relações sociais. O moinho a braço vos dará a sociedade com o suserano; o moinho a vapor, a sociedade com o capitalismo industrial” 

No Manifesto escreve:

“A história de toda a sociedade humana, até nossos dias, é a história do conflito entre classes. Entre o homem livre e o escravo, patrício e plebeu, barão e servo, mestre de ofício e companheiro, numa palavra, opressores e oprimidos se encontram sempre em conflito, ora disfarçada, ora abertamente, e que termina sempre por uma transformação revolucionária de toda a sociedade, ou então pela ruína das diversas classes em luta".
A sociedade:
"Os meios pelos quais o capitalismo aumenta a produtividade distorcem o homem comum trabalhador em um fragmento de homem, rebaixam-no ao nível de apêndice de uma máquina, destroem o conteúdo real de seu trabalho, transformando-o num tormento cheio de exigências a serem cumpridas; alienam dele as potencialidades intelectuais do processo de trabalho, na mesma proporção em que a ciência é incorporada neste como uma força independente, de pessoas pagas para pensarem pelas demais; deturpam suas condições de trabalho e o submetem, durante o processo de trabalho, a um despotismo que é ainda mais odioso por sua mesquinhez; transforma-lhe a vida em horário de expediente e atiram sua esposa e filhos sob as rodas do carro de Jagrená do capital (...). A acumulação da riqueza num dos pólos, portanto, é, ao mesmo tempo, a acumulação da miséria, a tortura do trabalho que deveria ser um lazer e fonte de satisfação pessoal, a escravidão intelectual e física, a ignorância, a brutalização e a degradação moral no pólo oposto".

Filosofia 5 – Kant, Hegel, Marx








